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O LUl?l?I POLITICQ_ 

TI·H:ATRINHO DE AUTV'.11,\TOS. - (B1us1UAX PARl.!A\!ENT) EM VEZ DE 8 RASILTA:-.' GAROEN. 

O Rio Doce que pode torn11r,,;e em Hio Amargo, porque pa;;sa entre !IS mina&, @obre as quaos uo automatol! briuc11m com 
rogo. Estilo a ir, estilo a ir pelos ares, e O Empnzario a rir, fl rir e,.. exclamar: Já sei,já. sei. O Zó- l 'ovinbo é qu<:m niio 

..:i.bo nem do m,whini5mo, nem de nada. T .. mbem niio é pre<.:i•o ... 
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Obsequinrnm-nos com n offo r ta de e:i.emplares dnsi;o· 
guintcs publicnçUmi: 

C,rnçõurorno.ntiwa, doAlberto de Oliveira (18i7-i8). 

~11!\ ,~;~;~~h~iosº~~;::~~ ~\: ~:~;~'.:1 r;~.~:t;; ~~1{;~ 
do dnr ,í lume n'um_mim0$o volumo de 120 pnginns as 
suas producç&s J)(l(,t1ens, publicndas com t,1nto opplnuao 
dos nm1111U!s d!ls boM lettrns n1, G,ueta de J\'oticfo8. 

As Cançiiea roman!ie1u primam sobretudo pela origi­
nnlidRdc, pclncorr~çiio do fórum e polo grun<lo senti­
mento pootioo qu() 11lmnd11m em todM 11s suns p11.ginns, 

oom!t r:%~~i~1t~:~r~ ~~f,;~i~~~r~;~~:'°âº ªS~'.ª~~;:;~ 
do Oli \'cirn. 

O Occidente, n. 19. - Este numero nm magnifico: 
tru. a reintillnnto Chronz~ occilkntal, do Guilherme do 
A zo,·edo, um eni::r11çadoartig<>do Julio Cesar 1bch11do 
o uma OOllil•ima ,·crsiio do Sapo, de Yictor Ilugo, por 
Fernando Lenl. 

c11nd:ili~:!~'t::e°n':"':;11 ni~n~~ :s!/~;-1~53~ ~~"b~t 
vertida por João Cbavet, e o b(,llo romnnce Osgrilhttaa, 
de 1'. Zaceone. 

hbto{~:~il\1~;::t~~~=~u7~, 2~~~~r~:~ :;~:i:~ti~;:/lb:. 
ehronica, romance, cUl., contém esto numcroumnannlyso 
i::';'oi~,j~

1
1ti~:;:>1'icat1, de Theophilo Dins, a quem so fa1. 

acien~n~!~lt~\. n~!;" c~~~;:;ia °!~:;J~~~~c!\~~ 
colhndo seusnrtigos. 

R c~iata acadtmiw, n. 8. 

R r~i,ta i,1,!~tril,l i/1!,etrada, n. 10. 

J or,1(11 do pot:<>, progrnrnnm-l-

b 111it11tio,1 po11r lt ffl»ctrt 1>0Clll tt inatrumentat domti 
par la t<><iÜi cl,oralt Jran~aiat. 

E11rico, dr11mn lyrico cm 8 act05, musica do maestro 
Portuguc~ )Liguei Angclo Pereira. 

Relatorio dn Yencrn,·cl Ordem To~ira da PeniWneia 
i'::~':d~n~i! di;);'í'ra~~iJtffl, o Sr. Commcudndor 

O numcffl li do anno IG" do Jonu,.l dar F111nilia,, 
de IJUC 6 editor o infatign.-el Sr. B. L. Gnrnier. 

Tr11.1. umu 11nedoetn1 {1) do Dr. Moreira d' .A1.evedo. 
Agr11deeem0:a. 

Pedimos aos nossos a.eeig nantes em atr a:i:o 
o obsequio do mandarem sa tisfa :i:er as suaa as­
signatu ro.s vencida.e em 30 de eoptembro pro­
x imo passado. 

O banquete imperial. 

onsta das publicações dia­
l'ias que S. M. pnru ce­
lolm1r, no do<:o o tcpido 
:1conchcgo da fa milia, o 
:umivcri;:1rio nntnlicio do 
roi do Portugal, dignou ·SO 
dar do j:un:u· no conselho 
do ministros, ao ministro 
portugucz, aoscerctm·ioda 
lcgnç:io ponugucza, 110 ca­
maristu o vcndor do se­
mana, á dama do s. m. a 
irnpcrntriz, ao mordomo e 
ao r,wor,:mdo concgo cuni. 

da cnpciln impc1·iul. 
P nrn isso ordenou S. M. ao seu cosinhciro 

guo nugmcntasso o numero dos aug ustos pcl'Í1s1 
ordem quo-dig:uno~ do passagcm-n:1o mereceu 
intcirn npprovação do cconomico Sr. ministro d!I. 
mnrinhn. 

Referem mnis os dial'i os que S. ?ú. levantou 
o acgninto brindo: A S. M. El~rei de Portugal, 
meu muito nmndo sob1-inho. 

Bem tH.: i que nem a Constituição nem :1. 

Moral impcdi:1111 S. M. do usar uma;1 figul':J.S do 
rhctoricn-á sobrcmci:n; porque cmfim S. M. 
que ó poct:,, o dos \)ons, n:io dc,•o gostai' muito 
que ns hypcrbolcs o :1s innrgucias só lhe sejam 
permittidns duns vc;,;cs no anno : Avgustos e di­
gnissimos, etc., etc., esttí aberta a sessão o Ait­
gustos e IJig11issimos, etc., etc., esttí fechada a 
sessão. 

Mns niío, mio J)Ódo ser. 
I sso li\ tem cabim ento! 
P ois S. M., o maior sabio do universo, havia 

do incommodnr o Sr. Sinimbú, u Sr. Gns1mr, o 
81•. Looneio, o St·. A n(hndc, u Sr. Lafaycttc, o 
Ervnl , o Sr. bari(o . .. bariic, ... bariio de qualquer 
cousa, o minisu·o portuguez, o SCCl'Ctario dn lc-

*~Z~~'//1~~:n~~li~'. ~n~,c~<lj~p~r~~~::l~i~;n~ ~~: 
nbora 1 -dczeseis pcssons no todo, pnm, no cabo 
de um bom jantai·, quando as imaginações mais 
se alevantam, dizct· simplesmonte uma velha 
bnnnlidn<le burgue1.a-á saude de quem, hoje de 
nós, de nós se lembra-a S. M. El-re i de P ortugal 
mcn muito nm:1do sobrin ho? 

E' impossivcl! 
S. )L foliou cm puro fr:rncer. de .Iloilcau, 

n'aqucllo franccz dos eruditos <lo Instituto de 
França; o o quo S. M. disso foi: 

- Mesaicu!'S ct mcsdames, jc profito do cetto 
occ:111ion, commo :l \'nutre jour, duns mn Jettre, 

~~~~u:~;:-c1~~1'. 11 t:i;~~1~11!º 1~;~-o!~~e:i:ui~
0 ti'.~;!~ 

tisfnit nvec 111 0 11 ncvou; c'ost un bon gnrçon ! 
Ao que o Sr. Er\'al ncudiu, g!oJ"ioso: 
- A' la rnison do ln. mêmc! 
Ou então S. M. usou du linguagem dos 

deuses o dn Bandeira estrellada : 

Bombas n cstournr, 
Rnios n brilh:11", 
P rov:i. :1. noite dnr 
Da bandoirn nbi cstnr. 

MUSEU DE IU,FAEL 
BOROA.LO PNHEIRO 
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.E' o quD h:IYÍfl do SDr, natui·almDntc. 
Por isso muito i~ustndamDntci dizia do S. M. 

o mnlogrnclo J3:nroto Bastos, do honl'ada. fama 
e glo1fos:1 memoria : 

S. i\I. ó muito profundo; 
Sabo 1mclnr D vac no fundo. 

CUAHllOYARY. 

Fabula a vapor 
Brar, vínja o no cnmpo escuta um nrro ! 

::~~~
0
1~to l'.:;:D~:~-~:~ ov~c~1~I~~ 

1
~
1;~s oct'.\~~_J:o, 

Di1. : Niio! 1-forroi· por mo1·1·ei· 
}Iorrn meu JKIC qnD ó mais YDlho! 

MAnéo no~rnA. 

Quem inventa? 
u duns cousas neste mundo que 
me fazem mnl , aturar um liYro 
1c mnns \·orsos, e ou\·ii· um ca­
lombourg. A's vezes, sempre 
que me oahe nas miíos um dos 
tucs livros, ou dcnfro dos Ot1\·idos 
um cnlembour;, ji\mais al"'uem 
pódc fazer uma idóa do c~tado 
cm_ que fico. 

\, Fof 1;~.c~~~n~ll~v!i ;:.:~l~~lc;:~1~~::fi 
po1· 11rnnu t,.,nipo como l). lhrtolo com n pitada 
entre o;: ddos; jurei fogil', partinlcpressadíantc 

~~d~
81

:~f~~l
1
~
0 

1~.°o </~~~1
~
1
~~~1\fcc~do"i;~~:·c1;~

1
~'.:~i~~gat· 

Afin:1\ niio parti porque ji~ ollo eslr\\'a co­
nhecido cm toda a pinte do mundo, na .PolynCsin­
inclusi\·el 

Deixei-me ficar. e com precaução andava 
com algodão nos ouYi<los, esgueirado, fugindo 
ris portas dos café,;., :is redncçõcs e ao Castol­
lõcs, fugiu<lo cmfim :í css,•s focos e i:1 bem; 
ongonl_:i\·a, ria-me já, tinh:t umas bo:1s phrüSCS 
do cspn·ito co1wale~cenic, quando n scmaiüt pns­
sadn- li o 'l'utti F11li! 

Li o 'l'ulti Puti? ! e o que é m:1is, li 11m 
calcmbourg. .lias então ora hOl'rivcl porque o 
folhetinista p1·cp:1ra\·a o espírito do leitor, cha­
m:wa a attenç:1o, in~istia, puéhnvn pelos punhos 
11m:11Totant n c_irn1i~n e dépois ... mostrant-0. 

]~' a liistorm d:1 sombra ... não sei o qu(: ... a 
proposito da opcr:1 Din~rnh . 

E. cs!ou _doente, nci·yoso, julgo-me uma. pa­
thologm mt(:ir:1 e ando com vontade de presen­
tc:11·:mc como uma cousa nnlb ú incapnz :1 um 
medico. 

01·n tem-se inventado tudo! tantos pós con-

_ji~\f1\:~:~sn~1r~~~s~;i~~!~ Ji1t:n~~ti~;;~1
~:g;o:~~ 

se i1n-enta uns pós ou urna ngun, mesmo sem 

ser ~r::~;~; ~~~'.~1
;:~a~s~ª:~~~.~~~~rgt~

1
dos os prcmios 

d'encouragrment do mundo, o um nbrn.ço meu! 
Ll:B101n;. 

Senhor J ornai do Commercio. 
Besouro, nó;:., ou temos um pe­
queno defeito ou habito, que 
de certo se fosso cm \7 . S. seria 
um vicio; no entanto pal'a nós 
ó um velho antigo e i1ffetcr:1do 
eostumc. 

J :ste costume, que temos 
ser muit0 prOYCitoso, é simplos­
mento o sermos <lelicadol!. 

.lluitn gcllto tem considc­
m<lo a delicadeza de muitos 
modos, os brit:rnicos oxcrccm-a 
de um modo cxcessivnmente 
cxquisito. V. S. não a exerce 

de mot!o cxcoflsivnmcnte nenhum, poróm dir{~ 
que cadt~ um for- o que quc1· cm sua. casa. 

J',fodn, 1ião scnhoi·; o Jornnl não póde deixai· 
de f:cr delicado, sim porque bem pensado V. S. 
Sr. Jornal o que ó? 

- N:i.da . 
.Pois nrnito bem, e damo-lhcs os parnbcns 

l!C algum din tiver a lucidez de pensai·..se tão 
nccrtndamonte. 

Agora o que com·ém notar ó o segu inte: 
quem ó tão manifestamente conRn. nenhuma, 
quem só tem \·:ilór co!locado arredondadamente á 
direita de uma unidade, como urna. mulher cs­
tupida á direita de um homem nincln müÍS cstu­
pido, niio toma esses ares que V . S. tom:t; esse 
dop;1)1:1tisnw dü scnadOl' e essa pctnlanei:~ do 
m:1rialvn. da imprensa; toma. :mies um lugar cs­
tl'cito ú incommodo 11:i.s bnncadus do ,;cgnnda 
ordeni, ahi fic·a, como um pequeno sor Ycgctal, 
rcmcchcndo-se muito. coçando-se com ares pre­
guiçosos o manifo!<tando a sua presença nos clcs­
trahidos, que passam, com longos e insolitos 
bocc.ios. 

B d'ahi so V. S. n:"io q11i1.cr o nosso (:011-
selho, se n:1o qui1.cr ser um pouco mais deli­
cado; nos snbb:1dos quando pn~sar-mos quietos o 
com o HOSSO ospi1·ito prcoccupado com alguma 
idéa, on 11;10 nos diga nuda, ou rn1o solto esse 
abo1Tccido bocejo : 

Temos o numero tal do Besouro, semanal'io 
critico e illustrado! 

Quando se boceja di:rntc de gente !CYfl-SC o 
lenço ;\, bocc:1; boccjnr muito e 1·cpctidns YCZCS 
ó 1101· tlcu,ni,; inconYenicntc. 

SI'. Jornal o (JUO abi cslli dito não ó do 
conselheiro Ac:1cio. E srp1eç:1-se de nós e lembre­
se tio conselhei ro, qnc o dcYe :1pprcci:\r sobre­
modo . .. 

J i;r.1,i.o 

Epigraphe 
Na noite <lo b<meficio de um actor que 1xiprc­

scntou o K ean, os seus empl'Cgados entro os 
ornatos que lizcr nm no c:1mnrim, cscrevornm o 
segu inte : 

Dum Cal vis lwbetis, credite ili cali:a . 
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Tem°'$ emno r<>lil('ião t1pplaudir tudo que é 111lrnto. for~II do V<>nl.>lde o tral>ii!ho, ~~·nthei;e <lM conqui~taa 11R intelligencia. 
&• !"\r isso que applaudi 11lm! Norvnha. O ~eu CaNlaMl ,k l,~óa <: um poema Je s11,udaJ~, um enoll.nt.o que faz pensar em 
t~Íll))OO! que pas;;aram. Seulpir,<111-1) a inttlligenda e o ,·ora~·iio. 

O Dr. Zepherinll C"11dido é um po,iti,·i~trt i tlHU! niio tanto que 1nl0 ti,·esao a pha>1üuia de querer ensinar li lêr ... 
começar pdn 0/m-ia 

A Gforia ,abe Sdnpre lêr; pcrgunt-0-lhe, para ou ,·ir oomo res)Xlndo, Já ~~i , já ui. Ainda ~o (,n~inl\$Se II eacro,•,, r ... lá 

eo\.ll.vllolludw noom11penn11d t1 ouro 
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Como ó ,·ari11vel a fortuna artiHica ! N'um diR - o cnthusiB:mo; n'outro - fl.S dl)Ccpçôes, 

.,n, Je11.:;Jo11
:

1p~~~~'(;
1;t%"~~~!6d::~c,~;1'~:, :~ \~~ ;e"~ 1Íl~ft['. 

Colhe bra,·oi, e bravos, que i1.compunh>1mVlõ cu1n prnzer. Mae 
c,rntelKeolho;; ... 

Não se applica, porém, ao Baosi, que ..e pódc 11.\..rgar 11em 
perder a voz e arrebentu. E' bem born. 

,.. no L clmi, que foi tambem qncrid'-', e a quem o publico 
diz hoje: c11 nta.,;to? poio dan<K ago~a 

A vida do &rtistu é sempre a fabul11. dtlcigarra. 

O que tumbem niw 6 mRu é cantar por escript.o com<• 
Alberto d e Oliveira II Thoophilo_ Dias, ó. beir>1 de um lago, 
com uma subvençii,; de lu11r, ahnwntRndo-11e de f!Onho!,e m­
qu .. ~to nós._.. comem~ pedra lythographic>t pua alarg,.r a 
b,nr,ga. !l'ohzes C"5 rom1mtico11 
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Pouco rizo. 
lrnmnnidndc possuo uma porção 

::r~~1~;1~;I11:~i!~~::!5::1i~~~ 
11'un1 incitnmcuto externo, quo 
Oll provocn, communicnndo-lhes 
uma ccl'tn :1cçiio n1ritn-cl e m:1is 
ou menos rntensa . 

Assim ó por exemplo o rizo 
nu su:1 cxprcssiio po~iti,·:1; phy­
siQ\ogicnmcnto dlc produz.;;c por 

,,m, ,,pl,·,çio ,,,J;[::~:rfit);~;;fa:f f~~}~~J;:1 
p1rnlmda por um 1·uido cspccinl produzido pelas 
conl:1s voc:acs. E' assirn que o explicnm os livros 

~:~0,)i~:~sil~fi::1 ~-o~t~~~~:~~~1~1~~n~~~~rno, que o 
01~1 o comico tem um:1 fo1·11m do :ihsoluto 

um:1 ~onc1·:1füação, rclati\"lt com aqnelb pnrto; 
que o faz, isto <.', com :u1uclla p:H°IC <ln hu-

~~:~/~~~l:~:~e,1~::~ t~i~/;~~~n; li.)l'lna dahi uma cs11ccio, 

ll:ltll~;z~, C~rl~Muirn111
~~11~~\ft~~~\~:Ç:~~ 

5~1~:~~:1:.'L d~ 
l?dio, ó qucstiio do iutcl'prot:H;:1o, que podo n1-
m11· pa.l':1 crul:1 1:m, conformo o temperamento 
ou as c11-ctun~1anc·1a~. 

l'11ru mim" q_uo niio i<ou :1p:1thiéo, que niio 
tcnhr, o figado do t:1rnanho do um foto. é uma 

~~;~ni~~~t~1~:~ºsl~:~1::~11t~'.:d~\~,:~\1~~0:uc o rizo devo 
Entrct:rnto tom.ijo eoMidcrado desrespeito o 

rir: ó. qnu_ o codi:.;o do llvm-'l'om, quo tem pouea 
phys1olog-1a, dL·Cr0tot1 uma ,:,sc;d:1 chromatie:1 

r::i~\ll\O u:~\:~o \n~~~;i:Hi: ~~!'1~:::1~1~'.1' o:1 :1t:J~·i~:::1i:: 
taxou n tndo isto do i11eo11\·onionto; :1os homens 
quil fazorn 1·ir do pob1·c~ diabos, ao;. que riem do 
pouco ed ucndo~ . 

. Fn~o todas e;;las rcfloxües, pol'qne sempre 
YC:JO nas so;:.sõo:3 da :1s,omMl·:1 pro\·incial uml\ 
p0l"<;:1o do hilarid11des, 1·ucortando os fin:ie,; dos 
1n1r:1g1·:ipho" du muitos di;;cnrsos. C1)nc:i11i quo os 
ic;onhoros doput:1dos podiam ter muito Uom humor 

:;~::::::~~ ~of1
~\~

01~;tiilo m::~n~~:1~:in~ 1;>:~~.'.~:11~ª~ 
codiJ!O do Uom.'l'om ~iio mt1I educados . 

.\ lcnos rir.o. 
]IoP-F1100. 

Annuncio gratis 
J)c\·o apJiarc:ccr hrcnm1cnte mais um jornal 

hcbcdomad:1rio, publicando-se aos sl\bbados como 
o. Besouro o de,.tin:Hlo :1 ser o primeiM entre 
nos ... que tmt:1 de muzica oxclusivamonto: é a 
Recista Jfu::it·al. 

._.\nnuncinn~o.se, disso o c:ollega J)Or vir: 
• ::-.:ao nos arreuunos ... etc. e tal, as chnpas do 
costume. 
fall n )~:~s sf, modostia, pul'a modcslia, do qqom 

Vrn1.1:-:o. 

Definição 
Rigoletto é um bufão, da opcm de Verdi. 
O s~u traço principal . é n:1o t er coragem 

para ferir do f1-cnlo, as,mlar1a, falia polo dinheiro 
l\s p:1ixõcs l'uins. O sou fim é este: ver a filha 
morta pelas mesmas paixões ruins a que fallou. 

EnE:SDI 2.• 

J~nco11tn1mos 11a enixa l\ ~oguinto carta que 
decerto veio tmnsviada e sem post~criptum'. 

n g1·~~\~:~~~t~1~1~~::~\~:·:~1~
11 ~11~:1!~~~·\)~;~ ~~n;:~1:~:~<f~'. 

Ili.'"° Sr. Prudhommc. 
Niio sei 110 V. S.ª ~nbe que o leio sempre ris 

sogundiH-foirM, mesmo porque éjust:1rncntc este 
o dia, quo te11ho por lrnbiio fullcr um so,,.undo 
domingo p:11·:1 cntiio dcsoançnr da p-0<111c11~t n1-

~}~?~;tbt~~~~i~11:{itr11~'.~~~~!2~~.P;~~11;;:~~~:i!~~ 
Vcnh~ mo1·ueer.Jhe um Jlcqncno favor, que 

decerto nao r..:cu~,1r:\ tanto mn1~ quando 11oubor 
a quom o prc~tn; o é, que tendo lido o ultimo 
ponto do seu hello folhetim do dia 4, oudo V. s.• 
pedi:t, que o Sr. ministro at·nb:l!>Se t·om o chi. 
quciro, que ha no eollogio do 1~odro Il como 
acn?ou com n doutrin:i, \"Cnho por minha ví!z 
pedir-lhe, outrl\ cousa mnis ;;implcs: junte :10 

seu pedido mais este: que o Sr. ministro acabe 
Dom os bnch:11'Cis. 
imngii~~:··;no.lm n'is. o um pequeno favor? ... nem 

S*** 

Pilherias de El-Rei Pilheria 
1-rci Pillw1·ia, quo and:1,·a a vi!tjar 
ao 1·c(\or do mundo. lembrou-se 
corta \'Cz de ir assistiÍ· a uma sos-

~::1~1il~/;~::~~fn~ii~~~t l~:1:i.~go~1i~~.1~~ 

lllOnto. 
E foi 

"- Recebido com tod:u; :1<, hont·as 
Jo cstylo, cl-nú cnlabolou um pe­
queno caracl) com os seus illust1-c:3 
collcgas, para mosti~u· que o sol 

{ 11iio r?:1:·a~!~tf:/~~~~g~1111~~'.1d~.rncc-
jando, perguntou-lho como era que, esc,;ndon<lo­
sc o iwl todos os dins no occideute, tornava na 
mnnh:1 seguinte a upp:u·ec:cr no oriento. 

El-1'<li respondo muito dopres~l\: 
- Orn! ora! ora! grande diffic:ulcl:1do! ]~' 

porque ollo torna para tr:tz pelo mesmo cami­
nho; so o não \"Oll\OS JlnSSl\r, é pOt'C)llO \'Clll de 
noite. 

.A corto consel heiro, quo se :u·recoi:wa da 

~~~ ';'.~âf~~~1 1~J;;:\~·~:~~:~e 
1J~tJt:: a1~sscn~~~~ t:,~1\

1
~~; 

ol-roi Pilhcria : 
- Ató que ollos se ponham de accôrdo entro 

fÜ, úu hei do estar do \·olta. 
D. Ju,,:s ÜA\Ul'E1'0CO:s . 
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No que fez bem. 
s folhas d:1 semana pnssad:i di. 
zcm nos bem elaborados noticia­
rios (JUC uma nrnllior, X*** digo 
ou, snicidou-so 011 tentou fazei-o, 

;;:11:ti~~~~;1 ~~~~~;~?i~~~:~~s::c~~~~ 
Ora o verde pari;,, é uma 

formula Yclha e antiga para a 

~:i~t: ~~~8~l~u~'.~,~:.;)~1tmqu~1:~ 
já vao sendo um ma<luro . . . parir.; 
talvez seja por isso que o publico 

faz scmJ)J'C um sorriso quando pelas sn:\s bcllas 
mnnhi{s, cm din:ir;;iio de cspil'ito com a leitura 
dos factos diversos, dcpat·a com a consagrada 
forma, que cf!tá yc)ha o uzada. 

A respeito do suic:idio tenho ouvido contar 
muitas conz,1s tctricas, muitas couzas, que fazem 
vir 1:tgrinrns nos olhos, e muitas couzas cngrn­
çadas; cntn:itanto o facto do uma mulher dar 
cnbo de si, com um:~ libação d<l v<lrd<l-pa1·iz, por 
q1w <lSlíÍ. d<lsgostosn com sua vida, é tifo oxtrm·a­
gnnt<l, <lX<l<lntri<lo, <lxquisito, tudo quanto qub:o­
rem, que o meu espírito prondon-so ao fhcto 
imp1·os~ion:H!issimo. J~' (]Ue são factos daordcm 
d'nqucllcs quo fazem mal a gente vcl-os ou lei os, 
mórm<mte quando se tem urna dóse de imprcs­
sionnbilidadc, corno cu. 

Uma mulher, que se mata porq1rn ~stií des­
gostosa di. vida, ou iem um fim, quo e acabar 
com uma cousa, que lhe aborrece, ou dai· co­
meço a outra, qn<l lh<l niio aborreça tnnto; cm 
ambos os casos é mudar de vida. 

1~ S<l n tal senhora, que o fez como dizem 
os atrasados noticial'ios, tinha a sna Yida um 
t:111to fresca, dou d'nqui os meus <lmboms por 
ti'ío justo <l salutnr a l\'itre : o ter mucbdo do 
vidn, ou pi;Jo m<mos por tcl-o tont:1do friz{w. 

Somente dcvii~ esp<l1fü' pela Dremaçiio : ávida 
fresca daria um fim q1iente. 

KIT. 

Dialogo 
- Kiio ,·nis hoje no CMsino? 
- Dous me livro! 
- Po1·que? 
- Poi·quo niio estou para a1ianhar um:t pho-

tographia e uma biogr:1phi:~ do beneficiado Posscr. 
Os tempos nffo esüio pnr:t g r:tç.as. 

-'l'cns r:uiiu. 

Ca,,ac·o entre actores: 
- A Appolonia" vni mui to bem no Remorso 

Vivo. 
- Pudern, foi ensinndn! 
- P,01· quem? 
- Or:t por quem pela L ucinda. 
- E quem ensinou a Lucinda? 
- O actor Simões. 
-Ah! 
- lhl 
- Oh! 

Noticiario 
redacçlo do Besouro cstí. 1ost1bo 
lcc1da dos nch1qucs que lhe sob1<J 1 

a c1·otnação 11em o Caetano conso­
guil'am metter,lho medo. 

viernm ü importante sande. :Nem 

1 
Os jorn:ws da semana finda no­

ticiaram trcs raptos de tres menores: 
um repio de rnptos. 

O que porélll não dissor:1m é quo i\(nria 
Procopio 11:IO foi nma das raptncbs; é que Maria 
niio so é maior como ... como nnda . 

Cact:rno-o vnto-disse-nos pelo Jornal que 
Caelnno-o--0seriviio nos mnndou poi· cng::mo um 
yo[umo dt1s Volhagens. 

Pudera! So é dos eng:tno;; qnc vivem os os­
eri\·iics. 

Deixou de fazer 1mrtc dos ,·i,·os o Diarío do 
Rio Ju11 ior. 

Dão como enusa do prematnrn p:1ssamento 
as dósos do colonisaçiio e <lmigr11çifo dad:1s ao 
pobre Junior pelo Sr. Augusto de Car1·:dho. 

~iío se nlimonta uma crcnnça de 7 m<lz<ls 
com cnnio :tssada e pfriio. 

Diversos pctit-maitres, dillet,inti do ly1~co, chies 
do trinque, como diz o S1·. Augnsto de Cnst1·0, 
foram vistos hontcm na praça do mercado a 
cornprnr nlgiuis cestos do ovos. 

Quer.nos pm·oecr que fambem a Sr.• Bianchi 
Fiorio 1·:1i ter sua ovação! ... 

O Si·. João do Almeida reporta do Oru::eiro, 
p<lde.nos para informar o pnbliüo de que S. S.• 
osta\·a, La quinze dias, muito bem informndo 
:1corci1 dn viagem do Si·. Sinimbú a Cat.1guazcs. 
Só não dou noticia por tel' p1·omottido no pre­
sidente do conselho gunrdar inteiro silencio. 

Outrosim disse.nos S. S.• que a. rcsp<lito do 
quaesque1· noticias acontece-lho semtH·O o mesmo. 
A sua di,·isa é-sabor o calar. 

:Niio so póde negnr que o Sr. João do Al­
meida é um andnrilho discreto. 

O vato Caet:1no acaba do ser novamente on­
gnnado p<llu <lscrivão Caetano, o d'ah i result~u 
que S. S.• mandasse lev1tr para.o palco da.Phernx 
trcs molhos de mangerona, comprados na Pr:tça 
do Mercado pura tempero da sôpa. 

Já é enganar-se: mnndnr !ev:1r a artistas o 
qu<l é digno do Dosinhciros! 

Quousque tandem Caetano '/ 

J à goza da ventura d<l assignar cst<l- o res­
tabeleeido 

KARLO MELLO, 

noticiarista. 
l'. S . - Está reconhecida estn firma pelo vate Cl!Criví.o 

Cnetmw. 
K. 1h:LLO. 



J56 O BE SOU R O ;r u~ sov1rn11R/.I l>K l8iS 

EURICO E MIGUEL ANGELO. 
(SUCCESSO DA SEMANA) 

Miguel Angelo (Eurico) 11p11r11 no libreto os golpes que lhe atír1un; 'IO lhe desp«laçarem ,:, e<icudo,· llea ainda " arma­
dura. Ao pello é que não lhe chegam; além do e~udo e da. 11rm11dura, tom o ni.,rocimcnto e o trub,ilho. 

nITT} a(i~:~\~d~~r~\~~~td~j::°H!2~: :sm;~~i.,;:.!:ti'\~~fnºa,t'~1~"\ dS~;a":t)~()~~jr~:~~;~rN~~!~VQ,;Cfn' t~:~:~:i~:ll:~~~ 
µur si. Nós eií_ t.ilt moa. 


